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RESUMO
A variação linguística é uma característica de todas as línguas naturais. Língua e sociedade estão intimamente 
relacionadas e exercem influência uma sobre a outra. No ensino da língua portuguesa, esse critério deve ser 
levado em consideração. Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo conscientizar alunos do Ensino 
Médio sobre a legitimidade da variação linguística no Brasil e as implicações sociais da discriminação baseada 
na fala. O eixo teórico que norteia esta pesquisa é a Sociolinguística Educacional. A sua fundamentação é 
embasada nos trabalhos de Bagno, Stubbs e Gagné (2002), Bagno (2007, 2017), Baronas (2022), Bortoni-
Ricardo (2004, 2005), Scherre (2005), Silva (2002), entre outros. A metodologia utilizada é de base qualitativa 
interpretativista e adota como estratégia a realização de oficinas para estudantes da 2ª e 3ª séries do Ensino 
Médio de uma escola pública localizada em Ceilândia – DF. A análise dos dados revelou que as discussões, bem 
como as reflexões realizadas nas oficinas contribuíram para a ampliação do conhecimento dos estudantes sobre 
a variação linguística, a heterogeneidade linguística e social no Brasil e sobre o preconceito linguístico e sua 
consequente discriminação, apontando para possíveis mudanças de posturas diante da diversidade linguística 
brasileira. Além disso, a análise das cartas evidenciou que os discentes foram capazes de adequar sua linguagem 
ao interlocutor, demonstrando maior consciência sobre a diversidade linguística e respeito às diferenças. 
PALAVRAS-CHAVE: Variação linguística. Ensino. Língua portuguesa. Preconceito linguístico. Ensino médio. 

ABSTRACT
Linguistic variation is a characteristic of all natural languages. Language and society are intimately related and 
exerting mutual influence on one another. In the teaching of the Portuguese language, this criterion must be 
taken into account. In this sense, the present study aims to raise awareness among high school students regarding 
the legitimacy of linguistic variation in Brazil and the social implications of speech-based discrimination. 
The theoretical framework guiding this research is Educational Sociolinguistics. Its foundation is based on 
the works of Bagno, Stubbs e Gagné (2002), Bagno (2007, 2017), Baronas (2022), Bortoni-Ricardo (2004, 
2005), Scherre (2005), Silva (2002), among others. The methodology employed is qualitative-interpretative 
and adopts as a strategy the conduction of workshops for students in the 2nd and 3rd grades of high school at a 
public school located in Ceilândia – DF. Data analysis revealed that the discussions and reflections carried out 
in the workshops contributed to expanding the students’ knowledge of linguistic variation, linguistic and social 
heterogeneity in Brazil, and linguistic prejudice and its consequent discrimination, pointing toward possible 
changes in attitude regarding Brazilian linguistic diversity. Furthermore, the analysis of the letters evidenced 
that the students were able to adapt their language to the interlocutor, demonstrating greater awareness of 
linguistic diversity and respect for differences.
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1. Introdução

A variação linguística é um fenômeno próprio das línguas naturais e reflete a sociedade que as 
utiliza. Nenhuma língua natural está isenta da variação, uma vez que todas elas recebem influências 
de fatores que as fazem variar, sejam esses fatores de ordem linguística ou social.

Embora seja algo natural, a variação que as línguas apresentam nos usos feitos pelos interagentes 
é avaliada de formas distintas pelas sociedades. Ao falarmos, deixamos transparecer nossas origens 
geográfica, social e cultural, nossa escolarização, entre outros fatores. De acordo com a percepção 
que nossos interlocutores têm sobre nossos usos linguísticos, recebemos avaliações positivas ou 
negativas. Quando essas avaliações são negativas, somos segregados por sermos considerados 
indignos de fazermos parte de determinados grupos, isto é, somos discriminados pelo modo como 
falamos. Isso acontece, segundo Gnerre (1991, p. 6), porque “uma variedade linguística “vale” o que 
“valem” na sociedade os seus falantes”. 

Assim, a diversidade inerente à fala é alvo constante de estigmas, visto que a norma culta 
muitas vezes é utilizada como um mecanismo de segregação social em detrimento de sua função 
comunicativa. Nesse sentido, Scherre e Naro (2008) argumentam que a investigação da variação 
linguística transcende a descrição técnica de dados, exigindo um olhar crítico sobre as dinâmicas de 
poder e a construção da identidade dentro de contextos sociais marcados por profundas disparidades.

O desconhecimento de grande parte da população sobre a questão da variação linguística e seus 
condicionantes sociais alimenta práticas de discriminação que permeiam diversos espaços coletivos, 
sendo o ambiente escolar um dos palcos mais críticos dessas tensões. Diante desse cenário, esta 
pesquisa parte de um questionamento central: qual o papel da escola no trato com a diversidade 
linguística e de que maneira a Sociolinguística Educacional pode fundamentar práticas pedagógicas 
capazes de mitigar esse problema? Assim, torna-se imprescindível refletir sobre tal realidade, 
empregando estratégias que estimulem o estudante a usar a própria língua como suporte para essa 
reflexão, transcendendo, assim, ao ensino normativo tradicional, com vista a combater o preconceito 
linguístico no cotidiano escolar. Nessa perspectiva, este trabalho justifica-se pela necessidade de 
implementar intervenções que sensibilizem os estudantes, tendo como objetivo principal conscientizar 
alunos do Ensino Médio sobre a legitimidade da variação linguística no Brasil e as implicações sociais 
da discriminação baseada na fala.

Para alcançarmos esse objetivo, realizamos oficinas destinadas a estudantes da 2ª e 3ª séries do 
Ensino Médio de uma escola pública situada em Ceilândia – DF. A proposta partiu do reconhecimento 
de um cenário problemático: o desconhecimento generalizado sobre os mecanismos da variação 
linguística e a persistência de práticas de discriminação na sociedade. Como hipótese de intervenção, 
propusemos que, por meio da leitura de textos temáticos e da produção de cartas direcionadas a 
diferentes interlocutores, os participantes fossem levados a confrontar seus próprios juízos de valor 
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sobre a língua. Esperávamos, assim, que a reflexão crítica permitisse não apenas a aquisição de 
novos conhecimentos teóricos, mas uma mudança efetiva de comportamento diante da diversidade 
linguística brasileira.

Este trabalho está estruturado em quatro seções: a revisão da literatura, a metodologia adotada, 
a análise e discussão dos dados e as considerações finais.

2. A essência das línguas naturais

As línguas são um fenômeno dinâmico e estão em constante processo de adaptação que reflete a 
interação existente entre a língua e a sociedade. Elas são “uma atividade social, um trabalho coletivo, 
empreendido por todos os seus falantes, cada vez que eles se põem a interagir por meio da fala ou 
da escrita” (Bagno, 2007, p. 36, destaques do autor). Dado que são fruto de um trabalho coletivo, 
é natural que apresentem variações, uma vez que seus falantes, diversos que são, ao usarem-nas, 
transparecem suas diversidades. Dessa maneira, a variação linguística é uma característica de todas 
as línguas naturais, como a nossa língua materna, por exemplo.

Ao atentarmos para a constituição do povo brasileiro, logo notamos o quão diversificado ele é. 
Essa diversidade apresenta-se em diversos aspectos, como na aparência física, no modo de vestir, nas 
culturas, nas práticas de letramentos, no uso da língua, entre outros. Esse último aspecto interessa-nos 
de modo particular, visto que, no que tange ao uso da língua portuguesa, algumas ideologias estão 
presentes. Segundo Bagno (2017, p. 200, destaque do autor),

ideologia linguística se refere ao conjunto de atitudes e crenças acerca da língua compartilhadas 
no interior de uma sociedade e que servem de esteio para certos valores culturais e sociais. As 
ideologias linguísticas frequentemente servem para racionalizar estruturas e relações sociais 
existentes, assim como hábitos linguísticos dominantes.

As ideologias linguísticas exercem forte influência no senso comum e, dessa maneira, contribuem 
substancialmente para os processos de padronização das línguas. 

O senso comum pode ser definido como um corpo de conhecimentos provenientes das 
experiências e das vivências que orientam o ser humano nas várias ações e situações de sua 
vida. Ele se constitui de opiniões, valores, crenças e modos de pensar, sentir, relacionar e 
agir. O senso comum se expressa na linguagem, nas atitudes e nas condutas e é a base do 
entendimento humano (Minayo, 2012, p. 622). 

A língua portuguesa no Brasil apresenta diversas variedades. Essas variedades não são, entre 
si, melhores ou piores, são apenas diferentes e igualmente válidas no processo de interação, devendo 
o falante atentar para a adequação ou inadequação de determinado uso linguístico em decorrência da 
situação sociocomunicativa na qual estiver inserido. Para Haguette:

A sociedade é constituída por elementos materiais e simbólicos que se entrelaçam e se 
consubstanciam em realidade concreta, segundo a percepção que deles tenha a população 
envolvida; ela é, pois, um misto de aspectos objetivos e subjetivos. Esta percepção, entretanto, 
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não é homogênea, variando segundo a posição que os indivíduos e os grupos ocupam na 
estrutura social, ou seja, a partir de sua posição de classe (Haguette, 1987, p. 135).

Contudo, contrariamente à ideia de percepção defendida por Haguette, no que diz respeito à 
língua portuguesa do Brasil, curiosamente, ainda persiste em algumas esferas da sociedade brasileira, 
a visão de uma língua homogênea que deve ser, acima de tudo, venerada, respeitada e seguida por 
todos aqueles que ocupam ou pretendem ocupar uma posição de destaque na sociedade. Quando 
nos expressamos, por meio da língua, somos imediatamente incluídos em redes, que podem ser de 
prestígio ou de estigma. Assim, nas práticas sociais mediadas pela língua, as sociedades constituem-se 
de maneiras variadas e criam categorias positivas ou negativas em relação aos usos linguísticos feitos 
pela sociedade, legitimando-os ou rechaçando-os. Tal categorização estende-se aos usuários e, a 
depender das formas como usam a língua, podem ser considerados dignos ou indignos de fazerem 
parte de determinados grupos. Nesse sentido, “a linguagem torna-se terreno de disputas porque 
demarca pertencimento, identidades que são produzidas também pelos ouvintes, que categorizam e, 
muitas vezes, racializam falantes a partir de como falam, contribuindo para as desigualdades sociais” 
(Jung, 2022, p. 173). 

As ideologias linguísticas compartilhadas pelas pessoas as impulsionam a comportarem-se de 
maneiras distintas diante da diversidade existente e, consequentemente, algumas atitudes são tomadas. 
“As atitudes são uma espécie de disposição para reagir favorável ou desfavoravelmente a uma situação 
dialógica e que pode influenciar comportamentos positivos ou negativos quanto à acomodação a 
um dialeto” (Silva; Gomes, 2020, p. 55). Nesse prisma, o desconhecimento científico das pessoas 
sobre as regras que determinam o uso da língua portuguesa por seus interactantes as faz produzirem 
julgamentos de valor sobre algumas formas de usar a língua e, como consequência, incidem atos de 
violência simbólica contra aqueles que não compartilham dos mesmos usos linguísticos que um grupo 
seleto da sociedade. Assim sendo, os estudiosos da língua exercem um papel de extrema relevância na 
disseminação de informações sobre o seu funcionamento. Segundo Scherre, 

Analisar uma língua em sua intimidade é um privilégio. Esmiuçar as entranhas das formas 
linguísticas e sentir a sistematicidade que envolve línguas, dialetos e variedades, sem 
julgamento de valor, é de beleza ímpar e só pode fazer bem aos que têm essa possibilidade. 
Partilhar esse bem constitui mais do que um dever, é uma responsabilidade social, é uma 
questão de cidadania (Scherre, 2005, p. 10).

Nessa perspectiva, além da importante contribuição dos estudiosos para a informação sobre a 
língua e a sua sistematicidade, julgamos fundamental o papel da escola no processo de esclarecimento 
e conscientização da realidade heterogênea brasileira como fator primordial para a existência da 
diversidade linguística, de modo a oportunizar aos sujeitos pertencentes à comunidade escolar a 
ampliação dos conhecimentos sobre sua língua materna, suas características, seus usos e funções, 
possibilitando-lhes oportunidades de usarem variedades linguísticas distintas dentro e fora da sala de 
aula. Dessa maneira, 
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a tarefa educativa da escola, em relação à língua materna, é justamente criar condições para 
que o educando desenvolva sua competência comunicativa e possa usar, com segurança, 
os recursos comunicativos que forem necessários para desempenhar-se bem nos contextos 
sociais em que interage (Bortoni-Ricardo, 2004, p.78). 

Se pretendemos suscitar, nas pessoas, mudanças de comportamentos quanto à percepção da 
heterogeneidade linguística brasileira, o trabalho de conscientização e valoração da diversidade 
linguística existente deve ser contínuo. Nesse processo, é essencial que as práticas escolares realizadas 
no sentido de informarem e conscientizarem sobre a variação linguística e, particularmente, sobre 
o preconceito linguístico, além de acontecerem ininterruptamente, transponham o espaço da sala 
de aula e envolvam todos os membros pertencentes à comunidade. Nesse contexto, a inserção da 
Sociolinguística no ambiente escolar torna-se algo imprescindível.

3. A Sociolinguística no ensino da língua portuguesa

Há um ramo da Sociolinguística que se preocupa com a variação da língua no âmbito escolar e 
com suas implicações no ensino da língua, entre as quais o preconceito linguístico: a Sociolinguística 
Educacional. Essa vertente foi cunhada pela sociolinguista brasileira Stella Maris Bortoni-Ricardo 
por meio de pesquisas desenvolvidas na área, e tem contribuído com algumas melhorias no ensino da 
língua materna nas escolas brasileiras, conforme aponta Bortoni-Ricardo: 

Muito embora os preconceitos linguísticos não tenham desaparecido, a sociolinguística 
forneceu munição teórica e tecnológica para combatê-los, bem como para que os sistemas 
escolares começassem a se preocupar com a adequação de seus métodos às peculiaridades 
linguísticas e culturais de seus alunos que não provinham das camadas dominantes da 
sociedade (Bortoni-Ricardo, 2005, p. 151). 

Os estudiosos dessa área são favoráveis à pedagogia da variação linguística e acreditam que 
o ensino da língua será mais eficiente se ocorrer pelo viés do uso. Segundo suas concepções, as 
variedades linguísticas existentes devem ser abordadas no ensino da língua sem julgamentos de valor. 
Tal abordagem permitirá aos discentes um conhecimento mais consistente sobre a língua e resultará 
em um ensino linguístico mais significativo na vida deles, visto que os preparará melhor para atuarem 
nas práticas sociais mediadas pela língua. 

A principal influência dos estudos sociolinguísticos para a educação provém da ênfase 
veemente na premissa de que todas as variedades que compõem a ecologia linguística de uma 
comunidade, sejam elas línguas distintas ou dialetos de uma ou de mais de uma língua, são 
funcionalmente comparáveis e essencialmente equivalentes. Nenhum deles é inerentemente 
inferior, e, portanto, seus falantes não podem ser considerados linguisticamente ou 
culturalmente deficientes. Essa premissa representou uma verdadeira revolução na forma de 
encarar as variedades ou línguas minoritárias nas escolas (Bortoni-Ricardo, 2005, p. 151). 
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No entanto, os avanços proporcionados pelos construtos teóricos dessa ciência, no ambiente 
escolar, ainda não conseguem barrar o preconceito linguístico existente entre os membros das 
comunidades escolares. Segundo Baronas, as alterações almejadas ainda não se efetivaram em razão do 

distanciamento entre as instituições superiores de ensino e as instituições do ensino básico, a 
falta de condições de estudo para os professores do ensino básico e a falta de incentivo para os 
professores do ensino superior para se dedicarem a projetos extensionistas para uma formação 
continuada com os professores do ensino básico. Diante deste cenário, é fundamental buscar 
forças para uma efetiva integração entre as pesquisas científicas e a prática escolar (Baronas, 
2022, p. 123).

A escola tem como uma de suas tarefas ensinar sobre respeito e formar cidadãos que atuem na 
sociedade de forma respeitosa. Quando não aceitamos nem respeitamos o outro por ser diferente de 
nós e, no caso específico do preconceito linguístico, quando não acolhemos alguém e o discriminamos 
por apresentar uma variedade linguística diferente da nossa, estamos sendo preconceituosos e, junto 
com o preconceito, vem a discriminação que fere, magoa e silencia. Comportamentos de intolerância 
a determinadas variedades linguísticas, no espaço escolar, trazem implicações sérias às vítimas 
do preconceito linguístico, dentre as quais: o medo, o sofrimento, a vergonha, o sentimento de 
inferioridade, a dificuldade de expressar-se, de fazer amizades e de estabelecer relações dentro e fora 
da sala de aula, o desinteresse pelas aulas ou pela escola, a resistência em interagir nas aulas, seja 
por espontânea vontade ou quando solicitadas pelo professor, e, em caso mais extremo, o preconceito 
sobre a forma própria de alguém falar pode levar à evasão escolar. Conforme Bortoni-Ricardo (2004, 
p. 35), “[...] precisamos tomar conhecimento da magnitude e dos efeitos nefastos do preconceito 
linguístico para podermos nos municiar de informações científicas e combatê-lo”.

Dessa forma, no ensino da língua portuguesa, a relação intrínseca entre a língua e a sociedade 
deve ser levada em consideração. As práticas pedagógicas desenvolvidas nas escolas devem levar 
os estudantes a refletirem sobre a realidade heterogênea da língua e sobre seus comportamentos em 
relação à diversidade linguística no Brasil. Nesse processo, é papel do professor deixar claro para os 
discentes que existe mais de uma possibilidade de usar a língua e que os usos feitos por nós serão 
recebidos de formas distintas pela sociedade, pois convergem na língua valores sociais e culturais. 
Dessa forma, 

uma das tarefas do ensino de língua na escola seria, então, discutir os valores sociais 
atribuídos a cada variante linguística, enfatizando a carga de discriminação que pesa 
sobre determinados usos da língua, de modo a conscientizar o aluno de que sua produção 
linguística, oral ou escrita, estará sempre sujeita a uma avaliação social, positiva ou negativa 
(Bagno; Stubbs; Gagné, 2002, p. 75, destaques dos autores).  

Diante do exposto, consideramos essencial que a abordagem da temática da variação 
linguística seja uma prática constante nas escolas brasileiras e que tal abordagem vise conscientizar 
os alunos sobre as variedades linguísticas existentes no intuito de alcançar mudanças de postura 
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dos membros que compõem o ambiente escolar. Dessa maneira, a parte prática deste trabalho foi 
executada com a intenção de colaborar para essa mudança desejada, conforme acompanharemos 
na seção metodológica a seguir. 

4. Metodologia da pesquisa

A metodologia adotada neste trabalho é de base qualitativa interpretativista, pautada em 
métodos da etnografia empregada na educação para a geração dos dados e utiliza como estratégias: 
pesquisa de percepção a partir da observação participante; anotações de campo; execução de oficinas 
para estudantes da 2ª e 3ª séries do Ensino Médio de uma escola pública situada em Ceilândia – DF. 
As oficinas aconteceram durante os meses de março e abril de 2025, no período de 10/03 a 07/04. 
Ao todo, foram nove encontros, sendo dois por semana, nas segundas e quartas-feiras, das 13h às 
14h30min.

O corpus deste estudo é constituído por cartas produzidas pelos estudantes durante as oficinas. 
No total, foram produzidas quarenta cartas. As categorias estabelecidas para a análise dos dados 
gerados foram: a adequação da linguagem ao interlocutor e o atendimento ao objetivo da escrita. Os 
dados foram analisados a partir de critérios interpretativos. 

Oito estudantes participaram deste estudo. Cinco deles regularmente matriculados na 2ª série 
e três, na 3ª série. Eles têm idades entre 17 e 18 anos. A forma como os alunos foram identificados 
na presente pesquisa foi a seguinte: i. nome de um personagem da obra Capitães da Areia3, ii. gênero 
(masculino ou feminino), iii. idade. Observem o quadro que segue:

Quadro 1: Identificação dos estudantes colaboradores do estudo

Pedro Bala (m) 18 anos
Professor (m) 17 anos
Pirulito (m) 17 anos
Dora (f) 17 anos

Sem-Pernas (f) 17 anos
Gata (f) 17 anos
Volta Seca (f) 17 anos
Boa-Vida (f) 18 anos

Fonte: Elaboração das autoras

4.1. Do processo dialógico das oficinas – tomada de consciência 

As oficinas foram realizadas ao longo de cinco semanas, durante o contraturno vespertino, 
envolvendo estudantes da 2ª e 3ª séries do turno matutino. A opção por esse horário visou preservar 
o cronograma regular das disciplinas e garantir que o engajamento dos discentes ocorresse sem 
prejuízo às suas atividades acadêmicas habituais. O propósito central dessas atividades foi promover 
a conscientização sobre a variação linguística e o preconceito em nosso país, oferecendo subsídios 
para que os participantes pudessem confrontar e mitigar práticas de discriminação decorrentes da 
diversidade linguística, especialmente no contexto escolar.

3 Romance escrito por Jorge Amado na década de 30.
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No primeiro encontro, os estudantes responderam a um questionário com perguntas abertas, 
cuja finalidade era nos permitir conhecê-los, saber quais as suas expectativas em relação às oficinas, 
bem como averiguar os conhecimentos que eles tinham sobre a temática da variação linguística e do 
preconceito linguístico. 

Nesse momento, os participantes foram orientados sobre a dinâmica das atividades, sendo 
informados de que a produção de cartas seria o eixo condutor das discussões propostas. Após a 
aplicação do questionário diagnóstico, a primeira etapa consistiu no estudo detalhado desse gênero 
textual e de suas características composicionais. A decisão de priorizar essa fundamentação técnica 
visou proporcionar aos estudantes o domínio necessário sobre as particularidades do gênero, a fim 
de que eles se sentissem seguros e familiarizados com a estrutura da carta antes de utilizá-la como 
ferramenta de reflexão nas etapas subsequentes.

Os estudantes demonstraram interesse e curiosidade pelo conteúdo. Quando solicitados, 
participavam e davam suas opiniões. Mostramos e discutimos com eles trechos da primeira carta 
escrita em terras brasileiras - a carta de Pero Vaz de Caminha, datada de 1º de maio de 1500. Eles 
ficaram bastante interessados e surpresos. Além disso, apresentamos e comentamos sobre os materiais 
em que as cartas eram produzidas, desde os papiros às telas de computadores, e como foram enviadas 
ao longo dos anos. Abordamos ainda os tipos de cartas, a estrutura delas e, mais especificamente, 
sobre a carta pessoal, mostrando exemplos desse tipo de carta. 

No segundo encontro, os estudantes realizaram a primeira produção textual, cujo objetivo foi 
exercitar a escrita do gênero carta. Essa atividade inicial funcionou como uma etapa de familiarização 
prática, preparando-os para as produções que ocorreriam nas fases posteriores da pesquisa. Para 
subsidiar a escrita, foi disponibilizado o material didático da aula anterior, de modo que os alunos 
pudessem recorrer às orientações sobre o gênero sempre que necessário.

Ademais, colocamo-nos à disposição deles. Para a escrita, os discentes deveriam considerar o 
seguinte comando: Com base no que foi estudado sobre o gênero textual carta, escolha uma pessoa 
para quem você gostaria de escrever e envie-lhe uma carta. O assunto a ser tratado na carta fica a 
seu critério. Mãos à obra!!!

Após a produção deles, demos início à segunda aula que tinha como objetivo: apresentar o 
histórico da língua portuguesa no Brasil e a contribuição de povos distintos na sua formação. Na aula, 
tratamos da história da língua portuguesa no Brasil. Começamos apresentando os oito países em que 
a língua portuguesa é a língua oficial e fizemos um breve panorama sobre as outras línguas faladas 
aqui, além das duas línguas de comunicação entre os brasileiros: a língua portuguesa, que é a língua 
majoritária, e a língua brasileira de sinais, língua usada pelos surdos do nosso país. Na sequência, 
abordamos como ocorreu a formação da língua portuguesa no Brasil, destacando a contribuição 
de diversas línguas na composição do nosso léxico. Posteriormente, versamos sobre os sotaques 
brasileiros e como eles surgiram, bem como apresentamos alguns dos dialetos do Brasil. Para encerrar 
a aula, exibimos um vídeo disponível no Youtube intitulado “Sotaques brasileiros: como as pessoas 
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acham que são”, de autoria de Manoloyy, datado de 29/09/20154. As discussões realizadas nesse 
encontro, serviram para mostrar aos alunos a influência de diferentes povos para a variação que a 
nossa língua materna apresenta.  

Os alunos participaram da aula, ficaram atentos, divertiram-se, mostraram-se surpresos em 
alguns momentos, em outros, curiosos. 

A aula do terceiro encontro teve o objetivo de discutir a variação linguística e os fatores que a 
condicionam. Nele, discorremos sobre o que é variação linguística, sobre a noção de certo e errado 
versus adequado e inadequado e sobre os fatores condicionantes da variação linguística (nesse tópico, 
tratamos da variação nos distintos níveis da língua), sempre exemplificando com expressões presentes 
no cotidiano. Observamos que os alunos ficavam fascinados, constatando que a variação linguística 
vai além dos sotaques. Eles foram bastante receptivos. Participaram da aula, trouxeram exemplos do 
dia a dia deles, reconstruíram os textos usados nos exemplos. 

No quarto encontro, aprofundamos o estudo sobre a variação linguística, com foco nos fatores 
extralinguísticos que a condicionam e na sistematização de suas modalidades (diacrônica, diatópica, 
diastrática, diamésica e diafásica). Assim como na etapa anterior, a abordagem priorizou o uso 
concreto da língua, examinando gêneros textuais diversos — como tirinhas, bilhetes, letras de música, 
entrevistas e notícias — para ilustrar a dinâmica da variação.

Durante as discussões, observamos uma reação de surpresa por parte dos estudantes ao 
constatarem como variáveis sociais como gênero, mercado de trabalho e redes sociais exercem 
influência direta nas escolhas linguísticas dos falantes. Essa percepção revelou-se um ponto de 
inflexão, pois os participantes ainda não haviam refletido sobre a língua sob essa perspectiva da 
dimensão social da linguagem. O diálogo constante permitiu que a turma participasse ativamente, 
engajando-se de forma lúdica e reflexiva com as novas descobertas sobre o funcionamento do idioma 
por eles usado.

Após tratarmos desses assuntos, apresentamos algumas questões de vestibulares, extraídas do 
blog intitulado “Veredas da Língua”, de autoria do professor Maurício Fernandes da Cunha5. Os 
estudantes as respondiam e após darem suas respostas, nós as discutíamos.  

Em uma conversa posterior a essas aulas, alguns alunos comentaram conosco que, com os 
exemplos, ficava muito mais fácil compreender o assunto. Esse comentário nos faz perceber o 
quão importante é ensinar a língua pelo viés do uso, como prima a Sociolinguística Educacional, 
promovendo reflexões sobre ela a partir de exemplos do uso real.

No quinto encontro, os alunos produziram a segunda carta. O comando da atividade propunha 
uma situação hipotética de grande relevância pessoal: Parabéns!!! Seu e-mail foi premiado com uma 
viagem para a Disney, nos Estados Unidos, com tudo pago! A viagem acontecerá no período de 25/05 
a 31/05 de 2025 e será patrocinada pela empresa Cei Turismo. Pedimos que entre em contato com a 

4 https://www.youtube.com/watch?v=gJHc5cDmweU. Acesso em: 26 jul. 2026.
5 Disponível em: https://veredasdalingua.blogspot.com. Acesso em: 26 jul. 2026.
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equipe responsável pelo setor de viagens pelo e-mail ceiturismo@gmail.com e informe o número do 
seu bilhete premiado, que é nº 12.409, até o dia 10/05 de 2025 para receber o seu prêmio. Mais uma 
vez, nossas felicitações! Aguardamos sua resposta! 

Beltrano Mendes de Albuquerque, Departamento de Notificação aos Ganhadores, Rua Getúlio 
Vargas, nº 736, Edifício Pingo de Ouro, 5º andar, sala 06, Centro, Belo Horizonte – MG. CEP: 
12345-678 

Que notícia maravilhosa! Você precisa compartilhá-la! Escreva para o diretor da sua escola, 
solicitando a autorização dele para se ausentar sem nenhum prejuízo em seus estudos.

O objetivo central dessa atividade foi estimular os estudantes a estabelecerem uma conexão 
prática entre a teoria da adequação linguística e o contexto de interação, exigindo deles o exercício do 
monitoramento estilístico em suas produções.

Foi observado um nítido engajamento da turma na elaboração das cartas, e um visível entusiasmo 
ao aplicar os conhecimentos em um cenário de interlocução mais formal. Durante o processo, atuamos 
como mediadoras, permanecendo à disposição para sanar dúvidas, enquanto os estudantes utilizavam, 
como suporte, os materiais didáticos e as sistematizações desenvolvidas nos encontros anteriores.

A aula ministrada no sexto encontro teve o objetivo de promover reflexões sobre o preconceito 
linguístico, mais especificamente no ambiente escolar, com vistas a mudanças de posturas dos 
estudantes. 

Iniciamos o encontro apresentando a letra de uma música aos alunos. Tratou-se da música “Volta 
pra escola”, lançada em 2014, pelo grupo de pagode Molejo. Eles não a conheciam, então, colocamos 
o áudio para que pudessem acompanhar a letra, ouvindo a música. Após a audição, indagamo-los 
sobre o enredo da música. Eles disseram que era possível perceber a variação linguística e, também, 
o preconceito linguístico presente na história e citaram trechos que comprovavam suas percepções. 

Após esse primeiro momento de discussão, demos início à aula sobre o preconceito linguístico, 
como ele acontece e suas consequências. Em seguida, mostramos alguns relatos de alunos que 
sofreram preconceito linguístico no ambiente escolar. Os estudantes ficaram muito atentos aos 
relatos. Percebemos que eles ficaram perplexos e comovidos. Isso nos deixou felizes porque 
notamos, em seus olhares, reflexões sobre a gravidade e sobre as complicações que o preconceito 
linguístico (discriminação) pode trazer à vida das pessoas que o sofrem. A participação deles durante 
a aula foi muito boa. Após a aula, como de costume, entregamos o texto com o conteúdo discutido. 
Enquanto o entregávamos, ouvimos um aluno dizer ao outro o seguinte: “Não tem outro jeito, tem 
que conscientizar!” Ouvir essa fala nos trouxe alegria, pois pudemos observar que as discussões 
realizadas foram capazes de promover reflexões necessárias para a mudança de postura almejada 
com este trabalho.  Ao aproximarmo-nos deles, esse mesmo aluno indagou-nos: “Não tem solução?” 
Respondemos que sim, que a solução é conscientizar! Os dois estudantes concordaram conosco.

A escola deve direcionar sua atuação para formar cidadãos capazes de se relacionar com 
qualquer grupo social sem nenhum tipo de preconceito e que saibam utilizar os diferentes 
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usos da língua, adequando-os ao seu contexto de uso, pois em nossas salas de aula não temos 
apenas alunos, mas, sujeitos sociais (Araújo, 2014, p. 33).

No sétimo encontro, os estudantes produziram a terceira carta, cuja instrução era: Imagine que 
você e sua família se mudaram de cidade. Nessa cidade, as pessoas falam diferente da forma como 
você e seus familiares falam. Na sua nova escola, as pessoas não respeitam o seu modo de falar, elas 
riem de você, criticam, corrigem, imitam, fazem brincadeiras de que você não gosta. Escolha uma 
pessoa de quem você goste e confie e escreva a ela para contar a experiência que você está vivendo 
na escola e como você se sente!

Essa atividade visou promover a reflexão dos estudantes sobre a gravidade da discriminação em 
razão da variação linguística, intentando que o exercício da empatia proporcionado por ela pudesse 
provocar neles o desejo por uma sociedade mais justa e igualitária, pois 

numa sociedade que quer ser verdadeiramente democrática, é preciso conhecer, descrever, 
denunciar e combater os componentes do senso comum que funcionam como repressores da 
liberdade individual e coletiva, como instrumentos de discriminação social, de humilhação, 
de opressão psicológica e até mesmo de violência física (Bagno, 2007, p. 81).

No oitavo encontro, os alunos produziram a quarta carta, tendo como base o seguinte enunciado: 
A partir do que você estudou e aprendeu sobre variação linguística nas oficinas, escreva uma carta 
para os seus colegas de classe que não participaram delas para falar sobre o que você aprendeu e 
sobre a importância que esses aprendizados tiveram e terão na sua vida! 

A intenção dessa atividade era que os estudantes recapitulassem os conteúdos que havíamos 
tratado sobre variação linguística e preconceito linguístico, nas oficinas, de modo a colaborar para 
a fixação deles e, ainda, que usassem os conhecimentos adquiridos para conscientizarem os colegas 
sobre a temática. 

No nono encontro, os alunos produziram a última carta. O comando dado para a produção deles 
foi o seguinte: Querido estudante, chegamos ao término das nossas oficinas. Gostaria de saber a sua 
opinião sobre elas. Por favor, escreva-me para contar o que você achou: se gostou ou não gostou; 
do que mais gostou ou do que não gostou; se foi importante para você participar das oficinas e por 
quê. Como você pretende usar os conhecimentos adquiridos no seu dia a dia na escola e fora dela? 

Após as produções, agradecemos a eles por terem participado das oficinas, comentamos a 
importância de eles usarem os aprendizados adquiridos, ao longo das oficinas, nas suas vidas e de os 
usarem como uma ferramenta de combate ao preconceito linguístico, a partir da conscientização das 
pessoas nos diversos ambientes em que eles se encontrarem. 

5. Análise e discussão dos dados

Cada estudante escreveu cinco cartas para destinatários distintos. À medida que discutíamos, nas 
oficinas, sobre a variação linguística e o preconceito linguístico, os estudantes escreviam suas cartas. 
Diante disso, a produção das cartas foi um momento em que eles puderam refletir sobre a temática em 
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questão dentro e fora do espaço escolar. As propostas de escrita das cartas os levaram a essa reflexão, 
visando naturalizar a variação linguística e, consequentemente, desconstruir o preconceito que leva à 
discriminação em razão da diversidade linguística existente em nosso país. Os critérios estabelecidos 
para a análise dos dados gerados foram: a adequação da linguagem ao interlocutor e o atendimento 
ao objetivo da escrita.

A linguagem que usamos, quando escrevemos uma carta, é reveladora dos relacionamentos 
sociais existentes entre os correspondentes. Assim, quando o relacionamento é de proximidade e de 
intimidade a linguagem utilizada é mais informal. Quando a relação é de pouca intimidade, o registro 
usado é mais formal. Outro fator que influencia a linguagem utilizada nas correspondências são os 
papéis sociais dos correspondentes. Dessa maneira, quando esses papéis estão em equilíbrio (amigos, 
irmãos, namorados etc.) é possível perceber uma linguagem mais informal. Quando os papéis sociais 
estão em desequilíbrio (pais e filhos, médicos e pacientes, patrões e empregados, alunos e professores 
etc.) a linguagem tende a ser mais cuidadosa ou formal. Isso acontece porque 

quando escrevemos uma carta, sabemos bem quem é esse amigo, de que coisas ele gosta 
ou não, o que ele sabe sobre nós, se devemos escrever a carta numa folha de caderno, ou 
em um papel mais sofisticado, se devemos caprichar na letra, se podemos usar gírias (e até 
palavrões) ou não, se nos despedimos com um abraço, um tchau, um beijo, ou simplesmente 
assinamos nosso nome. Enfim, todos esses aspectos – longe de serem meros detalhes na 
produção textual – interferem, condicionam e orientam o processo de escrita de um texto 
(Vieira; Costa Val, 2005, p. 29). 

Nas quarenta cartas escritas pelos estudantes, os destinatários foram diversificados. Nas cartas 
1 e 3 eles puderam escolher seus destinatários. Nas cartas 2, 4 e 5 os destinatários foram previamente 
determinados. Na primeira carta escrita por eles, os destinatários escolhidos foram: amigas, amigos, 
crush, mãe, Presidente da República e o proprietário de um estabelecimento onde se consertam 
celulares. Na terceira carta escrita, eles optaram por escrever para: amigas, amigos, irmão e avó. 
Na segunda carta, o destinatário foi o diretor da escola onde eles estudam. Na quarta carta, eles 
escreveram para os colegas de classe que não participaram das oficinas e na quinta carta a destinatária 
foi a pesquisadora. 

Vale destacar que a configuração linguística das cartas é determinada, primordialmente, pela 
relação entre a finalidade do texto e o perfil do interlocutor. Então, a escolha de um modelo específico 
- seja uma carta pessoal, oficial, comercial ou de reclamação - não é aleatória; ela é motivada 
pela intenção comunicativa do remetente. Nesse aspecto, o tipo de carta selecionado estabelece o 
protocolo de linguagem e o nível de formalidade exigidos, sendo o destinatário o elemento que valida 
essas escolhas. Dessa forma, ao redigir uma carta oficial ou de solicitação, o estudante é levado a 
reconhecer que a natureza institucional do gênero impõe um monitoramento estilístico mais rigoroso, 
evidenciando que a variação linguística é, acima de tudo, uma questão de adequação ao contexto e às 
convenções sociocomunicativas.
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Assim, quanto ao primeiro critério estabelecido para a análise dos dados, o exame das cartas 
demonstrou que os estudantes adequaram sua linguagem aos interlocutores. Com os interlocutores 
amigas, amigos, crush, irmão e colegas de classe, os escreventes têm uma relação pessoal de 
intimidade e os papéis sociais exercidos por eles estão em equilíbrio. Dessa forma, a linguagem 
utilizada pelos remetentes para dialogarem com esses destinatários foi informal, apresentando gírias, 
palavras de afeto, expressões de intimidade, brincadeiras, além de ter sido mais livre, visto que a 
relação estabelecida entre os correspondentes permite mais liberdade. Já com as destinatárias mãe e 
avó, embora haja um relacionamento de intimidade entre elas e a remetente, o papel social está em 
desequilíbrio. Dessa maneira, a linguagem utilizada no diálogo foi mais respeitosa. Conforme explica 
Silva (2002, p. 99-100), 

Quando o relacionamento entre os participantes se funda no âmbito da interpessoalidade e 
da intimidade, as relações interativas por eles construídas encarnam um caráter de simetria e 
informalidade. Essa condição confere aos participantes um status relativamente semelhante, 
na medida em que a sua posição social parece não ser um fator que pode provocar relações 
de poder ou desequilíbrio na interlocução, a despeito das relações hierarquizadas entre mãe e 
filha; tia e sobrinho, por exemplo. 

Nesse sentido, os diálogos estabelecidos com aqueles que estão na mesma posição social que 
os estudantes, foram mais espontâneos. Já com as destinatárias que ocupam uma posição superior na 
hierarquia familiar, a interação ocorreu em um tom mais cerimonioso. Observem os exemplos: 

Quadro 2: Linguagem nas cartas em que há relações de intimidade: simétrica e assimétrica

Carta Participante Destinatário Trechos

Carta 1 Pirulito (m) 17 anos Amigo

“Oi amigo!
[...] André você viu que vai longar um filme do Minecraft? bora 
assistir mano não parece tão bom mais dá para dar umas boas 
risadas.
Para sempre melhores amigos!
De seu grande amigo
Pirulito”

Carta 1 Gata (f) 17 anos Crush 

“Meu querido, crush!
[...] Acho que encontrei minha metade aquilo que faltava em 
mim com os mesmos propósitos e sonhos que eu, carinhoso, 
fofo, lindo, maravilhoso,... o que sinto por você é indescritível, 
você conseguiu! Arrepiou até minha alma.
Com muito amor, Gatinha”

Carta 1 Dora (f) 17 anos Mãe 

“Minha querida mãe,
[...] Infelizmente, ontem a noite, esses sentimentos veio à 
tona, e logo entrei em desespero e medo de tudo voltar, e 
principalmente, atrapalhar a ti novamente. Por isso decidi 
que irei começar ir a academia para tentar fugir dessa angústia 
e cuidar do meu corpo e minha mente. Assim como, a senhora 
sempre me aconselhou, a cuidar de mim.
Obrigado por tudo mãe.
Dora”  
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Carta 3 Professor (m) 17 anos Irmão

“Caro irmão,
[...] Como eu havia comentado antes, eles me criticam na fala 
e apesar de toda essa tensão definitivamente não me importo e 
muito menos me sinto ofendido, porém, é uma situação paía, 
uma situação chata pois não largam do meu pé.
Atenciosamente.
Seu querido irmão
Professor” 

Carta 3 Volta Seca (f) 17 anos Amiga 

“Querida amiga Alice!
[...] sempre que abro a boca vem um idividuo que não tem 
o que fazer tirar sarro de mim por isso evito falar. Queria 
tanto voltar para casa e falar avontade sem me preocupar com 
ladainha, piadas de mau gosto e tudo mais, espero revela de 
novo, até a próxima! thau thau. 
Com amor Volta Seca”

Carta 3 Dora (f) 17 anos Avó 

“Querida vovó,
Sou eu, sua neta Dora. Como a senhora está? Espero que bem.
[...] Porque para minha tristeza, não consegui me adaptar a essa 
escola. Já que descobri o preconceito das pessoas com o nosso 
modo de falar. Aparentemente, as pessoas acham feio ou até 
engraçado. 
Com carinho e amor, Dora.”

Carta 4
Sem-Pernas (f) 17 
anos

Alunos do 
2º ano

“[...] teria sido bom vocês terem feito esse curso, principalmente 
pelo fato de vocês não respeitarem a linguagem de muitas 
pessoas da sala, [...]. É isso, espero ter deixado claro que são 
desrespeitoso, obrigada, de nada.
Com muito amor, Sem-Pernas”

Carta 4
Pedro Bala (m) 18 
anos 

Alunos do 
3º ano

“Prezados colegas de classe,
[...] Enfim, estou aprendendo muito, vocês vacilaram em não 
participar, agregariam muito às suas vidas.
Agradeço a atenção de vocês.
Pedro Bala”

Carta 4 Professor (m) 17 anos
Alunos do 
2º ano

“Caros colegas.
[...] é uma ótima profissional. Com ela aprendi diversas coisas, 
e diversos jeitos de fazer uma carta, seja pessoal ou informal 
seja pessoal ou até publica, por preguiça e determinação, 
quer dizer, falta dela, vocês perderam esta incrivel oficina de 
cartas, espero que nas próximas oportunidades vocês pensem 
melhor.
Atenciosamente.
Professor” 

Fonte: Elaboração das autoras

Com os destinatários Presidente da República e proprietário do estabelecimento onde se 
consertam celulares, os remetentes não mantêm nenhum tipo de relacionamento pessoal. Dessa 
maneira, a linguagem usada nas cartas remetidas a esses destinatários foi mais cerimoniosa e formal. 
Ademais, a posição social representada pelo cargo de Presidente da República pressupõe uma relação 
interativa de assimetria, exigindo do escrevente maior formalidade na escrita. Vejam os exemplos:
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Quadro 3: Linguagem nas cartas em que não há nenhum tipo de relação pessoal

Carta Participante Destinatário Trechos

Carta 1
Pedro Bala 
(m) 18 anos

Presidente da 
República

“Prezada Vossa Excelência, 
[...] Dessa forma, a requisição que faço é em relação a criação 
de um instituto, do qual eu serei o representante responsável 
por sua administração. Nesse contexto, tratarei de garantir a 
execução de medidas que visem a diminuição da queima de 
áreas florestais por meio do monitoramento das áreas verdes 
do território nacional e da adoção de protocolos de contenção 
de incêndios. [...]
Desde já agradeço a colaboração.
Pedro Bala”  

Carta 1
Professor (m) 
17 anos

Proprietário de 
estabelecimento

“Olá prezado,
Como está?! Sinto uma imensa saudade do aparelho eletronico 
que eu deixei para o concerto, já faz algumas semanas e 
continuo sem nenhuma noticia até o momento. Apesar disso, 
gostaria de ser informado da situação do meu aparelho, ou 
então até mesmo ser atualizado sobre alguma informação, pois 
está me fazendo uma grande falta até o momento. [...]
Atenciosamente,
Professor” 

Fonte: Elaboração das autoras

Já com os destinatários diretor da escola e pesquisadora os alunos mantêm uma relação de 
pouca ou nenhuma intimidade e há uma hierarquia entre eles que causa desequilíbrio nos papéis 
sociais exercidos. Sendo assim, para escreverem para esses destinatários, os estudantes usaram uma 
linguagem mais cuidadosa e respeitosa. Acompanhem os exemplos a seguir:

Quadro 4: Linguagem nas cartas em que há relação de pouca intimidade e assimetria
Carta Participante Destinatário Trechos

Carta 2 Dora (f) 17 anos 
Diretor da 
escola

“Prezado Diretor Raul6,
[...] Portanto, lhe peço que pense bem sobre, pois é o justo a 
se fazer. Sendo que posso recuperar tudo depois e acompanhar 
normalmente as aulas. E se o senhor autorizar, será justo e 
tranquilizador para mim fazer a viagem.
Agradeço por ler esta carta, e espero que o senhor me 
compreenda.
Por Dora”

Carta 2 Volta Seca (f) 17 anos
Diretor da 
escola

“Encarecido, Diretor
[...] Portanto, peço encarecidamente que considere meu 
pedido e que não haja nenhum problema ou imprevisto 
mediante a isso aguardo sua resposta
Até logo
Atenciosamente: Volta Seca”  

6 Nome de um personagem da obra Capitães da Areia.
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Carta 5 Boa-Vida (f) 18 anos Pesquisadora 

“Querida professora,
A senhora é uma mulher muito sabia, possui muitos 
conhecimentos e explica muito bem, é uma expiração. Muito 
obrigada por nos oferecer o curso de Variação Linguística! 
[...]
Agradecida, Boa-Vida”

Carta 5 Volta Seca (f) 17 anos Pesquisadora 

“Estou escrevendo essa carta para dizer que estou deveras 
grata pelas aulas até esse momento, cada aula e explicação 
foram de grande ajuda e entendimento sobre as variações 
linguisticas [...].
Até logo!!
Atenciosamente Volta Seca”

Fonte: Elaboração das autoras

Encerrada a primeira parte da análise dos dados, passemos à análise do segundo critério 
elencado, qual seja: atendimento ao objetivo da escrita. 

A produção da primeira carta tinha como propósito possibilitar aos estudantes o exercício da 
escrita do gênero em questão, de modo que pudessem familiarizar-se com ele e não sentissem dificul-
dades nas produções que realizariam ao longo das oficinas. Nesse sentido, a orientação para a escrita 
deu a eles a liberdade de escolher para quem e sobre o quê escrever, como se observa na instrução que 
segue: “Com base no que foi estudado sobre o gênero textual carta, escolha uma pessoa para quem 
você gostaria de escrever e envie-lhe uma carta. O assunto a ser tratado na carta fica a seu critério. 
Mãos à obra!!!”

Os destinatários, bem como os assuntos tratados por eles em suas cartas foram diversos. Entre 
os destinatários tivemos: amigas, proprietário de estabelecimento de conserto de celulares, crush, 
Presidente da República, amigos e mãe.  Entre os assuntos tratados, observamos que eles escreveram 
para tecer elogios, fazer requerimento, desabafar, tratar de assuntos aleatórios, entre outros.

Em geral, escrevemos cartas — de amor, de amizade, de agradecimento — movidos pela 
empatia que temos com aquele(a) para quem escrevemos. Queremos falar de nossa vida 
passada, presente e futura. A mão vai escrevendo, muitas vezes sem muito controle sobre o 
que escreve: os pensamentos e o desejo são mais fortes. Deixar que a mão deslize sobre o 
papel ou sobre o teclado é deixar fluir pensamentos, sentimentos (Maciel; Cafiero; Rangel, 
2021, p. 12).

Dessa maneira, como os estudantes tiveram a liberdade de escolher seus destinatários e os 
assuntos a serem tratados em suas cartas e cumpriram com os seus propósitos, entendemos que o 
objetivo dessa primeira escrita foi atendido, conforme o quadro a seguir:
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Quadro 5: Fragmentos da primeira carta

Participante Trechos

Gata (f) 17 anos

“Meu querido, crush!
Como você está? Início esta carta com imenso amor te conhecer foi a melhor 
coisa que me ocorreu, quando penso em você meu coração acelera, para e 
me pergunto, que sentimento bom, é tão bom amar alguém, tão bom amar 
você... [...]
Com muito amor, Gata”

Boa-Vida (f) 18 anos

“Minha melhor amiga,
[...] Muito obrigada pelos seus sábios conselhos, apoio, carinho e admiração, 
você é muito incrível! Espero poder te encontrar sábado para passarmos um 
tempo juntas. Podemos assistir dorama, tomar sorvete, correr, fazer várias 
coisas. Gosto muito da sua companhia[...]
Para sempre melhores amigas, com muito carinho, Boa-Vida, para, Gata”

Pedro Bala (m) 18 anos

“Prezada Vossa Excelência,
Venho por meio desta carta fazer um requerimento, pois, minha cidade 
vêm passando por algumas dificuldades, o ar se encontra muito poluído, a 
umidade esta extremamente baixa e a temperatura absurdamente quente. [...]
Desde já agradeço a colaboração.
Pedro Bala”

Dora (f) 17 anos

“Minha querida mãe,
Como a senhora está? Tenho saudades das nossas conversas mais profundas. 
Inicio essa carta com um assunto que preciso desabafar. Portanto, preciso 
contar isso à alguém, e a senhora é a melhor pessoa para isso. [...]
Obrigado por tudo mãe.
Dora.”

Sem-Pernas (f) 17 anos

“Caro Renan
Como você está? Vim-lhe contar de uns acontecimentos que não lhe contei. 
Atualmente estou com 17 anos, ano que vem faço 18 anos quase terminando 
ensino o médio, estou pensando em fazer alguns cursos de informatica, e 
talvez, depois que eu concluir o ensino médio. [...]
Com amor, Sua baixinha!
Sem-Pernas” 

Fonte: Elaboração das autoras

A segunda produção realizada por eles tinha como destinatário o diretor da escola. A proposta 
de escrita foi a seguinte: Parabéns!!! Seu e-mail foi premiado com uma viagem para a Disney, nos 
Estados Unidos, com tudo pago! A viagem acontecerá no período de 25/05 a 31/05 de 2025 e será 
patrocinada pela empresa Cei Turismo. Pedimos que entre em contato com a equipe responsável pelo 
setor de viagens pelo e-mail ceiturismo@gmail.com e informe o número do seu bilhete premiado, que 
é nº 12.409, até o dia 10/05 de 2025 para receber o seu prêmio. Mais uma vez, nossas felicitações! 
Aguardamos sua resposta! 

Beltrano Mendes de Albuquerque, Departamento de Notificação aos Ganhadores, Rua 
Getúlio Vargas, nº 736, Edifício Pingo de Ouro, 5º andar, sala 06, Centro, Belo Horizonte – MG. 
CEP: 12345-678 
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Que notícia maravilhosa! Você precisa compartilhá-la! Escreva para o diretor da sua escola, 
solicitando a autorização dele para se ausentar sem nenhum prejuízo em seus estudos.

Como se percebe, o objetivo da escrita era dirigir-se ao diretor da escola para solicitar sua 
autorização para uma viagem que os discentes precisariam realizar. No entanto, em suas cartas, 
alguns alunos limitaram-se a informar que se ausentariam da escola no período da viagem, em vez de 
solicitarem a autorização do diretor para a sua realização. É certo que comunicar a ausência é parte do 
propósito da escrita, mas não constitui seu objetivo principal. Em virtude disso, fica evidente que tais 
estudantes não cumpriram, em sua completude, com o objetivo proposto. Observem os fragmentos 
que seguem:

Quadro 6: Fragmentos da segunda carta

Participante Trechos

Gata (f) 17 anos

“Prezado diretor,
[...] fui premiada com uma viagem para a Disney, nos Estados Unidos, com 
tudo pago!
E peço-lhe humildemente que me autorize a ir. Para não prejudicar os meus 
estudos, estudarei online. Ademais, receberei um atestado de viagem. Isso 
ocorrerá no período de 25/05 a 31/05 de 2025. [...]
Com carinho, da sua querida aluna,
Gata”

Professor (m) 17 anos

“Prezado Diretor.
Informo que no dia 24 de março recebi um comunicado diretamente da empresa 
CEI turismo, informando que fui sorteado para ir em uma viagem para a Disney 
no período de 25/05 a 31/05 de 2025, estou informando para não ser afetado 
durante o período da minha ausência e estou justificando o motivo [...]
Atenciosamente, Professor”

Fonte: Elaboração das autoras

A terceira proposta de escrita proporcionou aos estudantes reflexões sobre o preconceito lin-
guístico. A partir de uma situação hipotética de preconceito linguístico sofrido por eles, solicitamos-
-lhes que escolhessem uma pessoa da sua confiança para desabafar sobre os preconceitos sofridos, 
conforme a seguinte instrução: Imagine que você e sua família se mudaram de cidade. Nessa cidade, 
as pessoas falam diferente da forma como você e seus familiares falam. Na sua nova escola, as pes-
soas não respeitam o seu modo de falar, elas riem de você, criticam, corrigem, imitam, fazem brinca-
deiras de que você não gosta. Escolha uma pessoa de quem você goste e confie e escreva a ela para 
contar a experiência que você está vivendo na escola e como você se sente! 

Conforme o enunciado, a proposta era que os alunos desabafassem com alguém sobre a ex-
periência de preconceito linguístico vivida por eles, focando no ambiente escolar. A ênfase de tal 
preconceito nesse espaço deve-se ao fato de ser ele o nosso campo de pesquisa. 
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Entre os destinatários escolhidos pelos discentes para desabafarem estão amigos(as), irmão e 
avó. Ao analisarmos suas cartas, observamos que todos narraram e desabafaram sobre episódios de 
preconceito linguístico vivenciados por eles; todavia alguns não se concentraram no âmbito escolar, 
como solicitado na questão. Assim sendo, podemos afirmar que, novamente, parte dos alunos não 
cumpriu com o objetivo da escrita em sua totalidade. Verifiquem os trechos abaixo: 

Quadro 7: Fragmentos da terceira carta
Participante Trechos

Volta Seca (f) 17 anos

“Querida amiga Alice!
[...] A nova casa é bonita, o bairro é calmo e devez em quando barulhento, 
mas dá para suporta. Já a escola mão posso dizer o mesmo, nunca poderia 
imaginar como as pessoas poderiam ser tão maldosas, se você me visse agora 
juraria que é outra pessoa, aqui eu fico mais quieta e quase nunca falo devido 
ao bulling que venho sofrendo por conta do meu sotaque, sempre que abro 
a boca vem um idividuo que não tem o que fazer tirar sarro de mim por isso 
evito falar.
Com amor Volta Seca”

Boa-Vida (f) 18 anos

“Minha querida best friend,
[...] Na escola, estou sofrendo preconceito por causa da minha forma de falar, 
as pessoas da minha turma ficam rindo de mim, me imitam, me criticam, 
me corrigem, fazem brincadeiras, das quais eu não gosto. Eu me sinto 
constrangida, envergonhada e triste com tudo isso. Isso não me faz bem. 
Assinado Boa-Vida para:
Gata”

Gata (f) 17 anos

“Terceiramente foi quando meu grupinhos de amigos começaram a me zoar, 
pelo fato do meu sotaque ser distinto do deles. Confesso que tudo isso me 
deixou constrangida, arrependo-me de vir morar aqui. Logo mudarei, por 
isso deixo o aviso.
Assinado: Gata
Para: Raí”

Pedro Bala (m) 18 anos

“Além disso, as pessoas daqui desconhecem muitas das nossas palavras, 
outro dia fui comprar pão francês na padaria, fui atendido por uma moça que 
parecia vir do sul, quando pedi os pães tive que apontar qual deles era quando 
mostrei para ela, ela logo reclamou: ‘se queria um cassetinho dizia logo, onde 
já se viu pão da França no Brasil?’”.
agradeço seu apoio,
Seu camarada Pedro Bala.”  

Fonte: Elaboração das autoras

Para além da proposta, esclarecemos que o intuito maior dessa atividade era que os alunos, ainda 
que de forma hipotética, pudessem exercitar a empatia para, a partir desse exercício, colaborarem 
para uma sociedade mais ética e acolhedora, como intenta esta pesquisa. 

A quarta carta escrita pelos estudantes colaboradores da pesquisa foi endereçada aos colegas de 
classe que não quiseram ou não puderam participar das oficinas. Nela, os discentes deveriam abordar 
os aprendizados adquiridos sobre a temática da variação linguística e ressaltar a importância desses 
conhecimentos em suas vidas, tanto no presente quanto no futuro. Acompanhem o enunciado da 
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atividade: A partir do que você estudou e aprendeu sobre variação linguística nas oficinas, escreva 
uma carta para os seus colegas de classe que não participaram delas para falar sobre o que você 
aprendeu e sobre a importância que esses aprendizados tiveram e terão na sua vida! 

A intenção dessa atividade proposta era que os alunos fizessem um panorama a respeito do que 
foi discutido ao longo das oficinas acerca da temática em questão. Ou seja, que eles explicassem aos 
colegas o que é variação linguística, quais são os fatores que a condicionam, citassem exemplos e que 
abordassem o preconceito e a discriminação linguística sofridos por algumas pessoas em decorrência 
da variação linguística. Dessa forma, a atividade funcionaria como uma revisão do conteúdo estudado 
e, consequentemente, contribuiria para uma melhor fixação dos conceitos trabalhados. 

A análise das oito produções dos alunos evidenciou que, com exceção do participante 
Professor, que focou somente na temática das cartas, todos os demais estudantes fizeram menção à 
variação linguística em seus textos. Alguns limitaram-se a afirmar que a variação linguística existe 
e comentaram sobre a importância de conhecê-la, sem, contudo, explicá-la. No entanto, embora não 
tenham explicado com clareza o que é variação linguística e porque ela ocorre, pode-se perceber nos 
textos desses alunos a ideia de que a língua apresenta variações em decorrência das situações de uso 
e do espaço geográfico, bem como pode-se perceber a ideia do que é o preconceito linguístico ao 
expressarem que algumas pessoas não são respeitadas ou recebem tratamentos distintos pelas formas 
como usam a língua. 

Outros estudantes trataram do tema com maior propriedade, a partir de conceituações, da 
abordagem de fatores sociais que ocasionam a variação e de exemplificações. Contudo, nenhum 
deles mencionou sobre a importância que os aprendizados adquiridos tiveram ou terão nas suas 
vidas. Assim sendo, fica evidente que o objetivo da escrita não foi completamente alcançado. 
Observem os exemplos: 

Quadro 8: Fragmentos da quarta carta
Participante Trechos

Volta Seca (f) 17 anos

“[...] que é variação linguística, um assunto muito importante para o 
conhecimento geral sobre os sotaque de diferentes regiões do Brasil, onde se 
mosta as variedade linguísticas as semelhanças de fala e ao mesmo tempo a 
diferença gritante da mesma, como o modo de falar afeta diretamente a vida de 
alguém e como as pessoas recebem ou tratam outra apenas pelo modo como 
ela diz certas palavras.”

Dora (f) 17 anos

“[...] Seria uma ótima oportunidade de aprendizado a vocês. Pois, é muito 
importante para a construção de uma sociedade melhor, mais comunicativa e 
respeitosa. E a oficina de variação linguistica me ajudou a entender melhor os 
diferentes tipos de linguagens, e como isso ocorre na sociedade.
É um assunto que deveria ser abordado a todos, para o melhor entendimento 
das diversas formas como elementos de uma língua podem se apresentar em 
uma situação de uso, consequentemente, evitando o preconceito linguistico.”  

Sem-Pernas (f) 17 anos

“[...] honestamente eu entendi um pouco, sobre as variações linguisticas, 
preconceito linguístico, teria sido bom vocês terem feito esse curso, 
principalmente pelo fato de vocês não respeitarem a linguagem de muitas 
pessoas da sala, foi uma experiência agradável [...]”
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Boa-Vida (f) 18 anos

“As variações linguísticas são diversas formas de como elementos de uma 
língua podem se apresentar em uma situação de uso. O uso da língua variam 
entre grupos sociais, entre regiões, devido a fatores que são próprios da língua.
No curso de variação linguística, aprendi que que existe várias formas de falar 
em diferentes locais e devemos respeitar.” 

Pirulito (m) 17 anos

“Meus amigos vim aqui lhes informar sobre um tema pouco abordado nas 
escolas, a variação linguistica, ela fala sobre as diversas formas de comunicação 
que variam devido ao gênero, idade, local, classe social, entre outros, ela 
está presente em tudo que tenha comunicação, entretanto é urgente falar do 
preconceito que pode ocorrer o preconceito linguistico e causado por diversos 
fatores e quando feito pode causar diversos danos ao proximo como a tristeza, 
Fobia Social, em casos mais graves evasão escolar, o preconceito começa 
quando se julga o modo falar do outro pelas diferenças sonoras ou verbais [...]”

Pedro Bala (m) 18 anos

“Isso ocorre porque a língua sofre variações dependendo da idade, localidade, 
gênero, profissão ou realidade socioeconômica dos seus falantes. Além disso, 
a forma como o som de determinadas palavras é pronunciado afeta o modo 
como algumas palavras são escritas, bicicleta por exemplo pode ser escrita 
por alguns como “bicicreta”, pois sua escolaridade influência também o modo 
como a língua será usada por essas pessoas.”

 Fonte: Elaboração das autoras

A quinta produção realizada pelos colaboradores tinha como destinatária a pesquisadora.  A 
proposta da escrita era avaliar as oficinas realizadas, além de relatar se foi importante participar 
delas e indicar de que forma pretendem usar os conhecimentos adquiridos dentro e fora da escola. 
Observem o enunciado da questão: Querido estudante, chegamos ao término das nossas oficinas. 
Gostaria de saber a sua opinião sobre elas. Por favor, escreva-me para contar o que você achou: 
se gostou ou não gostou; do que mais gostou ou do que não gostou; se foi importante para você 
participar das oficinas e por quê. Como você pretende usar os conhecimentos adquiridos no seu dia 
a dia na escola e fora dela? 

Os textos analisados mostram que os alunos gostaram das oficinas; contudo a maioria não 
mencionou a importância de participar delas, e somente dois deles versaram sobre como pretendem 
usar os conhecimentos adquiridos em suas vidas. Isso evidencia que, mais uma vez, o objetivo 
da escrita não foi atingido em sua completude por alguns alunos. É possível que a quantidade de 
questionamentos presentes no enunciado tenha dificultado a produção textual dos estudantes. 
Acompanhem os exemplos: 
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Quadro 9: Fragmentos da quinta carta

Participante Trechos

Boa-Vida (f) 18 anos

“Gostei muito do curso e sei que sentirei falta dessa rotina de grande aprendizado. 
Nesse curso aprendi muitas coisas, tais qual, o nome que se dar ao modo diferente 
que as pessoas falam chama-se dialeto. [...] Aprendemos a fazer cartas, dessa forma 
pude treinar mais minha escrita. Com esse curso, pude conhecer mais um pouquinho 
a língua portuguesa.” 

Volta Seca (f) 17 anos
“Em geral, não tenho o que reclamar, pois agora tenho conhecimento da existencia do 
bullyn que está presente na maneira que se fala e mesmo com poucas horas de duração 
das aulas, foi possível transmitir muitos novos conhecimentos.”

Dora (f) 17 anos

“Eu tenho de relatar que estou feliz com o curso, foi agradável, e me ajudou a clarear a 
mente sobre variação linguística.
Bem como, colaborou para que eu treinasse minha escrita no gênero carta, pois é um tipo 
textual do PAS 2, no qual irei fazer esse ano. [...]
Do mesmo modo que, a reflexão sobre preconceito linguístico foi essencial para 
minha percepção do preconceito no ambiente escolar (e fora da escola).”

Pirulito (m) 17 anos

“[...] nesta oficina eu aprendi o quão inportante e a comunicação e suas variações, me 
ensinou a ter empatia e parar de julgar ao proximo me ensinou diversas culturas 
e como foi o desenvolvimento da comunicação desde ponbos correios a conputadores 
super tecnológicos [...]” 

Sem-Pernas (f) 17 anos
“Foi importante para mim por causa do diploma, pode ser bom para mim no futuro. 
Eu pretendo usar para redações, concursos, aulas normais em sala de aula, e a respeita 
linguagens diferentes da minha [...]”

Pedro Bala (m) 18 anos

“[...] Não só isso, o material utilizado foi de altíssima qualidade, permitiu o aprendizado 
de forma mais dinâmica e menos massiva.
Além disso, após aprender sobre variação linguística e preconceito linguístico serei 
capaz de agir de maneira mais ética, julgando menos a fala dos outros e aceitando a 
enorme variedade de dialetos que existem dentro da nossa língua.”

Fonte: Elaboração das autoras

Ficamos felizes em saber que os alunos gostaram das oficinas e de termos contribuído, de 
alguma forma, para o desenvolvimento pessoal e intelectual deles. É perceptível em suas cartas que as 
discussões e reflexões realizadas durante os nove encontros que tivemos proporcionaram a eles mais 
consciência sobre a variação linguística e, sobretudo, sobre a discriminação que existe em decorrência 
de tal variação. É possível observar nos trechos em destaque dos exemplos citados que as reflexões 
realizadas nas oficinas influenciaram as suas percepções sobre a heterogeneidade da nossa língua 
materna. Além de terem contribuído para a aquisição de novas percepções, as reflexões possibilitaram 
a avaliação dos estudantes sobre seus comportamentos diante da diversidade linguística brasileira, 
apontando para possíveis mudanças de comportamento. 

Essas reflexões, ao impulsionarem uma revisão de comportamentos e atitudes, alinham-se à 
premissa de que o ensino de língua não deve ser uma prática isolada, mas um exercício de cidadania. 
Nessa perspectiva, a transformação observada nos estudantes revela o que Bagno define como a 
missão central do educador contemporâneo:  
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À professora e ao professor de língua portuguesa cabe o trabalho da reeducação 
sociolinguística de seus alunos e de suas alunas. O que significa isso? Significa valer-se do 
espaço e do tempo escolares para formar cidadãs e cidadãos conscientes da complexidade 
da dinâmica social, conscientes das múltiplas escalas de valores que empregamos a todo 
momento em nossas relações com as outras pessoas por meio da linguagem (Bagno, 2007, 
p. 82, destaques do autor).

Portanto, ao promover a avaliação das condutas diante da diversidade linguística, a prática 
pedagógica, desenvolvida por meio da leitura e discussão de textos e da escrita de cartas com 
interlocutores e objetivos distintos, cumpre seu papel político e social, ao substituir o preconceito 
por uma consciência crítica capaz de reconhecer a legitimidade das variadas vozes que compõem a 
identidade brasileira. 

Considerações finais

A sociedade brasileira é heterogênea e a língua, enquanto parte constitutiva da sociedade é, 
igualmente, heterogênea. O desconhecimento científico sobre essa realidade reforça ideologias 
linguísticas, entre as quais a ideia de que há variedades linguísticas mais bonitas, mais corretas e, 
portanto, superiores a outras. Tais percepções contribuem para a discriminação linguística e a exclusão 
social em diversos ambientes, até mesmo no escolar. Práticas de discriminação não condizem com 
um espaço de educação. Nesse sentido, é necessário informar sobre a realidade linguística brasileira e 
refletir sobre comportamentos de intolerância linguística, nesse ambiente. Assim sendo, este trabalho 
teve o objetivo de conscientizar alunos do Ensino Médio sobre a legitimidade da variação linguística 
no Brasil e as implicações sociais da discriminação baseada na fala.

Quanto ao primeiro critério estabelecido para a análise dos dados, constatamos que os estudantes 
adequaram a linguagem aos seus interlocutores. Quando interagiram com pessoas com as quais têm 
intimidade e que estão em uma posição social paralela à deles (amigos, amigas, crush, irmão) os 
estudantes optaram por uma linguagem mais informal. A linguagem que uma das participantes utilizou 
para dialogar com pessoas com as quais possui vínculo próximo, mas que a posição social é de 
assimetria (mãe e avó) foi mais cortês. Quando trataram com pessoas com as quais não se relacionam, 
os alunos usaram um registro formal, como nas cartas escritas ao Presidente da República e ao dono 
de um estabelecimento onde se consertam celulares. Quando escreveram para destinatários com os 
quais há uma relação de pouca ou nenhuma intimidade e desequilíbrio dos papéis sociais (diretor da 
escola e pesquisadora), a linguagem utilizada foi formal.

No que diz respeito ao segundo critério, verificamos que o objetivo da escrita foi alcançado 
apenas na primeira carta - na qual os estudantes escolheram para quem escrever e sobre o que tratar. 
Nas demais cartas, os objetivos não foram atendidos em sua completude por todos os estudantes.
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No que tange ao objetivo pretendido neste trabalho, as observações realizadas ao longo das 
oficinas e a análise dos dados gerados pelos alunos permitiram-nos perceber que as discussões 
embasadas nas teorias da Sociolinguística Educacional bem como as reflexões realizadas contribuíram 
para a ampliação das concepções dos educandos sobre a variação linguística, a heterogeneidade 
linguística no Brasil e o preconceito linguístico. Além disso, notamos que as reflexões sobre o 
preconceito linguístico e suas consequências promoveram efeitos positivos nos estudantes, uma 
vez que verificamos, em suas produções, indícios de que novas posturas relacionadas à diversidade 
linguística serão adotadas.
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